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: TIntroduction: the Circulatory System Diseases have been responsible for the main causes of death worldwide. Objective: to evaluate trends 

in mortality due to Circulatory System Diseases from 1998 to 2012 in Rio Grande do Sul (RS). Methods:  an ecological study was carried out based on data 

of 39.4%) and in the Poisson regression. Mortality was higher among the elderly and greater reduction in the age group of 30-59 years was observed. 

Conclusion: it is believed that the decrease of Circulatory System Diseases in Rio Grande do Sul was the result of risk factors and care changes.

Mortality.  Cardiovascular diseases.  Risk factors.  Ecological studies.

            

: As doenças do aparelho circulatório têm-se constituído nas principais causas de morte em todo o mundo. : avaliar as tendências à 

mortalidade pelas Doenças do Aparelho Circulatório entre 1998 a 2012, no Rio Grande do Sul (RS). : estudo ecológico, exploratório com coleta de 

dados secundários sobre mortalidade por doenças do aparelho circulatório. Os dados são provenientes do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), 

 na comparação do período, encontrou-se redução 

mais elevada entre os mais idosos, sendo observada maior redução no grupo de 30 a 59 anos. : acredita-se que a redução das Doenças do 

Aparelho Circulatório no Rio Grande do Sul foi consequência de fatores de risco e de mudanças assistenciais.

Mortalidade. Doenças cardiovasculares. Fatores de risco. Estudos ecológicos.

INTRODUÇÃO

principais causas de morte em todo o mundo1, principalmente 
no Brasil e na região Sul do Brasil, sendo mais prevalente em 
homens do que em mulheres2. Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), no ano de 2012, ocorreram 17,5 milhões de 
mortes por doenças cardiovasculares no mundo, sendo que 

baixa1. Entre as doenças do aparelho circulatório, observou-se 
que o infarto agudo do miocárdio (IAM), o acidente vascular 

principais causas de óbito observadas no Brasil2.

Apesar de ser a principal causa de morte, as doenças do 
aparelho circulatório vêm apresentando uma tendência à 

2,3

estados do Norte e Nordeste2. 

Estudos de tendência temporal permitem modelar o fenômeno 

e efeito4, 5.

decorrente das doenças do aparelho circulatório entre o 

MÉTODOS

Foi realizado um estudo ecológico, analisando-se a tendência 

sobre Mortalidade (SIM), no site do Sistema de Informação do 

  82
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mais anos) por ano. Foi calculada a mortalidade proporcional 
por doenças do aparelho circulatório em relação ao total de 
óbitos por ano. 

Analisou-se o comportamento das principais causas de morte 

se como categoria AVE todos aqueles acidentes vasculares 

Posteriormente, os dados foram transferidos para o Programa 

análise da tendência foi realizada por meio de regressão de 

das três principais causas de mortalidade por doenças do 
aparelho circulatório (mortalidade por IAM, mortalidade por 

mortalidade geral por doenças do aparelho circulatório foram 
as variáveis dependentes, e os anos foram considerados como 
variável independente. Foi testada a sobredispersão dos dados 

a propriedade da análise por meio da regressão de Poisson. Os 

teste Wald.

O presente estudo foi realizado exclusivamente com dados 

do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As informações pessoais 

de dados, de tal modo que o presente estudo respeitou os 

RESULTADOS

sendo 338.180 (31,0%) por doenças do aparelho circulatório. 

Tabela 1. Descrição dos óbitos por todas as causas, óbitos por 

Ano Óbitos 
por todas 
as causas

Óbitos 
por DAC  Mortalidade 

DAC

Mortalidade 
Padronizada 

por DAC

Mortalidade 
proporcional 

por DAC

23235 34,8 33,5

22,7 33,5

2000 22857 22,4 33,7

2001 21,3 28,4 32,2

2002 21,0 28,1 31,5

2003 70481 21587 20,5

2004 72188 28,1 30,7

2005 71178 21448 30,1

30,0

2007 75208 23023 20,8

2008 22577 20,8 22,2

23208 21,3 22,0 30,3

2010 23383 30,0

2011 80054 23807 22,2 22,2

2012 21,1 21,1

aparelho circulatório foram maiores no sexo masculino em 

voltou a apresentar uma queda (Figura 1).

foram mais elevados nas faixas etárias mais idosas, em todo o 

Entre as doenças do aparelho circulatório, as três principais 
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2012 (Figura 2).

Figura 1. 

Tabela 2.
do aparelho circulatório e percentual de variação de acordo 

Ano Faixas Etárias

0,2 13,4

0,2 0,5

2000 0,1 0,5 12,2

2001 0,3 0,4 11,2

2002 0,1 0,4 10,3

2003 0,1 0,3 10,2

2004 0,1 0,3 10,3

2005 0,1 0,3 155,1

0,1 0,3 155,7

2007 0,2 0,3 140,4

2008 0,2 0,3 135,5

0,1 0,3 135,4

2010 0,1 0,4 132,3

2011 0,3 0,4 135,7

2012 0,2 0,4 8,3 128,4

Variação (%) +0,4 -32,0 -38,0 -32,4
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Figura 2

a 2012.

vascular encefálico.

doenças do aparelho circulatório entre os sexos foram muito 

(Figura 1). 

Os resultados da análise de regressão de Poisson não 

circulatório. Ao se analisarem as três principais causas de 

padronizados de mortalidade por doenças do aparelho 
circulatório foram analisados, percebeu-se diminuição 

Tabela 3

Variávieis Razão de 
médias

IC 95% p

1,00

Mortalidade IAM

Mortalidade AVE

0,5843

0,0027
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Discussão

padronizada e a regressão de Poisson mostraram que 
houve diminuição da mortalidade por doenças do aparelho 

da padronização direta.

O ajuste por padronização foi correto pelo crescimento 

Foi constatada redução na mortalidade por doenças do aparelho 

mundo  e em outras localidades brasileiras10

. 

do Sul), mostrou diminuição de tendência da mortalidade, 

circulatório inferiores aos encontrados no presente estudo12.

de risco seria esperado crescimento da mortalidade. Apesar 
disso, evidenciou-se diminuição da mortalidade por doenças do 

de alguns fatores de risco, como tabagismo, assim como à opção 
de novos e melhores tratamentos. As prevenções focadas no 

de Saúde em estabelecer diretrizes nacionais baseadas em 
consensos mundiais13.

14.

15, 
, do consumo abusivo de álcool 

(11,1%)17, do tabagismo (14,2%)18 e do consumo elevado de 

do Sul. Deve-se destacar que o tabagismo está diminuindo no 
20-22. 

hipertensão arterial sistêmica (HAS), que são fatores de risco 
reconhecidos para o desenvolvimento de doenças do aparelho 

24, 

de risco estejam aumentando na população brasileira  e do 
, a mortalidade por doenças do aparelho circulatório  

nesta mesma população têm apresentado uma tendência à 
diminuição11.

de 40,3% em 2012, da população do Estado, o que certamente 
facilitou o acesso à atenção primária à saúde. Ainda fazendo 
parte do aprimoramento dos cuidados à população, devem-se 
destacar a implantação do Programa HiperDia e da Farmácia 
Popular, que facilitaram o acesso a medicamentos. A Pesquisa 
Nacional de Saúde de 2013 mostrou que, no Brasil, 57,4% 

Farmácia Popular27.

Ainda do ponto de vista de mudanças na assistência, deve-se 

antecipou o tratamento de pacientes28. Do ponto de vista da 
universalidade e integralidade, podem-se citar diversas portarias 
que regulamentaram os procedimentos para o tratamento 
das situações de alta complexidade , como o tratamento das 

30 e, mais recentemente, do AVE31.

Sabe-se que as infecções respiratórias em idosos estão 
associadas com a elevação da mortalidade por doenças do 
aparelho circulatório. Assim, pode-se suscitar que o aumento 

32.

pelas Nações Unidas e conduzida pela Organização Mundial da 

34. Assim, 
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este estudo pode servir de base para o monitoramento das Dessa forma, acredita-se que a redução na mortalidade 
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